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Com o(P.rlncÍ~de intensificar a integração 
de a1r1gentes, associados, funcionórlos e 
familiares que formam a grande família 

cooperativista, foi realizado ó. VI TICOOP, em 
São Gabriel do Oeste nos dias 6 e 7 de 

julho, abrilhantando ainda mais o Dia 
Internacional do Cooperativismo 

confiro nos páginas 4, 5 • 6. 

Conferência Internacional de Cooperativismo IY~'flf!.t'J!!!-t<~I realizado em Brasília com a presença do Min. Arlindo 
Porto, Mln. Pedro Malan, Presidente da OCB Desjandir 
Dalpasquale e do Presidente do Banco do Brasil. 
Vejo no página 3 

Confira tombem nesta ed,cao 
Campanha nacional de protesto 
contra o MARE. Vejo no página 3 

OCEMS lança concurso de 
logomarca para o TICOOP. 
Vejo n~ 4 

Dlrigent~faem curso de 
Matemáfl~-Ffnanceira. 
Vejo no página 8 

Começa a construção da 
nova sede da CRED-UFMS na 
capital. Vejo na página 8 
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Uma Públicação do Conselho 
de Administração da 

Cooperativa de Economia e 
Crédito M útuo dos Servidores 

da Fundação Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul 

Ltda. - CRED-UFMS - Rua 
Margareth, 285 - V ila Maciel 

Fone: (067) 787-3714 - Campo 
Grande - MS 

o Informativo tfa Cooperativa chega para você, com muita
5 novidades, fundamentais à vida da empresa. A quP,stão da 

comunicação é fundamental na vida em grupo, principaln,e~ 
em uma cooperativa como a nossa. Dessa constatação 

' os diretores executivos estão empenhados em seguidas 
discussões sobre esse assunto. 

CONSELHO 
DE ADMINIS íRAÇÁO 

Diretor Presidente. Celso Ramos Rêg,s 
Diretor Adm1n1stratIvo: Alfredo V. F',,reira 
Diretor de Operacões: Rom,ldo José Dias 

Entre as possibilidades de enfrentarmos os desafios desse 
importante fenômeno que e natural e simples e ao mesmo ten 
comple)(o no ser humano. 

Cleod1I da Costa Marques 
Aodoaldo Alves de Alencar 
Eduardo AntOn,o M,lanez 

CONSELHO FISCAL 
UJIZ AntOnto Venlnoo; Valdlr da Costa 

S,lva; Evehne Mana C. V. l',,ters; Envan da 
Silva; Mana Rita S. de Toledo e Francisco 

de Assis Machado. 

COMITÊ 
EDUCATIVO CENTRAL 

Fiéis à proposta de profissionalizar todas as funções vitai5 e. 
CRED-UFMS, seus diretores optaram pôr investir na melhoria 
qualidade de seu Informativo. Pensa-se também na possibilia, 
se elaborar um plano de comunicação integrada, que procura, 
encaminhar ordenadamente as diversas frentes e exigência5 1 área, tanto interna como externamente à Cooperativa. 

Coordenador: Hanldo Escolast,co da Silva; 
V1=denador: Vera Lúcia Rodngues; l' 
Secreúno: Sérgio Fene,ra e 2° Secretário : 

Joi o Roberto Fabn. 

COMIT~S 

As discussões continuam. Estamos investindo com caute 
Mas, dentro do possível também a prática segue 
imediatamente às decisões. 

EDUCATIVOS SINGULARES 
COMITt 00 CCBS - Coordenadora: 
Edna Fan a Oshiro . Vice: Vera Luc,a 
Rodrigues, l' Secretária: Eva Barbara de 
AQumo, 2 ' Secretária: Geucira Cristaldo; 
COMITt DO NCV · Coordenador : Sergoo 
Ferreira. Vice: Alberdo W . R. Ohveira. 1° 
Secretário: V aldecir Rodr1 gues, 2° 
Secret6no: Antonio Peres Strav12; 
COMITt 00 MORENÃO - Coordenador: 
Geraldo Rodrigues Gonçalves, Vice : 
Silv,o Ribeiro de Resende. 1° Secretário: 
José Carlos de Ohveira. 2' Secretário: 
Pedro Vargas ; COMITt 00 GRM • 
Coordenadora: Haroldo E. da Silva, Vice: 

Vale lembrar, no entanto, que todo esse esforço de comunica, 
tem uma única razão de ser, deixar cada cooperado muito be 
informado dos assuntos fundamentais visando a melhorar nc 
convívio em grupo. Por isso, a participação de cada um é 
imprescindível para o seu sucesso. Você, como sempre tem vc 
vez. Exerça o seu direito. Dê sugestões, defenda suas idéias, 
participe para tomarmos essa tarefa realmente uma obra e. 

Rubemal Sayd Barbosa, 1° Secretário : 
Manoel Roberto Honda, 2º Secretário: 
José 8. Laurentino; COMITt 00 CCHS/ 
CENTRO - Coordenadora: Marf,sa A. V . 
Loureiro, Vice: José Luiz da R. Moreira. 
1 • Secretiria: Maria de Lourdes dos 
Santos, 2' Secretário: Agnpmo Apº S. 
Franco; COMITt 00 PREF/OTA/OFB • 
Coordenador: G,lson da Silva Ramos, 
V,ce: Joio Roberto Fabn , 1° Secretároo: 
lzabehno Brites, 2' Secretároo: Ademir 
Correi; COMtrt DO GRH - Coordenador: 
Alberto Jorge M . Guaz,na, Vice: Rosely 
Camargo M orei, 1 • Secretároa: Ma roa 
Oarc, C. Silva, 2' Secretário: Antonio 
Hilário 8 . Tavola; COMITt 00 NHU • 
Coordenadora : Jacira de O. M. da Silva, 
V,ce : José Ferre11a da Si lva . 1° 
Secretário: Erc,ho Pereira da Silva , 2° 
Secretâ110: Pedro Ma,dana Cristald o, 
Colaboradores: Jos6 Orlando Cabral , 
Luc,valdo Alves dos Santos, Maria de 
Fh,ma A . Bon1Uc10, Oscar José dos 
Santos. Cetina Soares Gonçalves e 
Alberto da Silva Rocha; COMITt DO 
CCET - Coordenador: Adio Mancuelho 
de Souza , Vice : Sandra Regina 8 . 
Bastos, 1 • Secretário: Darcy de Souza, 
2' Secrettrio Emíd io Carlos Silva ; 
COMITt 00 CEUA • Coordenador : 
Heraldo Brum Ribeiro, Vice: M iguel 
Lemos V,larva, 1 • Secret6rla : Ercllia 
Mendu ferreira, 2' Saetet6rio: Dalton 
Cenr l1parott1 ; COMITt 00 CEUL · 
Coordenad~r : Neuza do Carmo 
Nascimento, Vice: Gerson de Ohveira 
Pinto, 1• Secret6rio Nilda Rodrlguu S. 
Moreira 2' Secret6rio: lz.altJno Rodrigues 
da Silveira ; COMITt 00 CEUC • 
Coordenadora: Eunice das Neves p. de 
Almeida, , 

No Brasil, em Mato Grosso do Sul, em especial, atualmente, 
se bastante em cidadania. A cidadania só será plena quand, 
todos os cidadãos tiverem fácil acesso às notícias, aos pro, 
decisórios, quando, de fato houver participação comunitária 
planejamento e execução das políticas sociais da comunida, 
Nesse contexto, a comunicação exerce um papel 
fundamentalmente importante. 
A CRED-UFMS, consciente da importância da informação e 
comunicação ocupa hoje uma posição de vanguarda ao invef 
nessas áreas. 

ECONOMIZE SEU CHEQUE 
Cada folha de cheque que você emite lhe custa 

dinheiro. O Banco Central liberou para que os bancos e 
uma taxa determinada que varia de uma instituição para 
Por isso, evite soltar cheques de pequeno valor. 

Se for gastar pequenas quantias, faça-o em dinhe 
faça um cheque de maior valor e peça troco. Estes pe, 
cuidados evitaram despesas inúteis. Ao final de um per\ 
tempo essa prática se tornará um hábito. E certamente 
mais dinheiro na sua conta corrente . 

INl=í)AMATl\/n í'Rl= íl 
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L1iER DE 
VANGUARDA 

Profissionalização. Esta curso abordará temas 
, 1 palavra chave, dentro como: "Atitudes e Compor­
o programa de mudanças tamentos do Llder de Van­
ue a CRED-UFMS desen- guarda", "Quem é e Como 
olve. Nesse sentido, o di- Atua o Líder de Vanguar- a c o n te -
tor de operações Romildo da", "Como Tomar Deci- cem há três 

osé Dias participa de três sões Eficazes, Como e Por anos e es­
e agosto a 14 de dezem- que Planejar na Entidllde", tão sempre 

bro/96, de um curso inten- entre outros. em destaque, 
sivo sobre liderança empre- O momento da CRED- para nos auxi­
sarial. Promoção do Sebrae UFMS está exigindo cada liar a crescer 

Serviço de Apoio à Pe- vez mais profissionaliza- mais seguro. 
uena Empresa no MS, o ção dos seus dirigientes. L •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• . . 

CONFERÊNCIA 
INTERNACIONAL 

DE COOPERATIVA DE 
CRÉDITO 

Foram quatro dias de trabalho in­
tenso. De 3 a 5 do corrente mês Brasília 
sediou a Conferência Internacional de 
Cooperativas de Crédito e Bancos Co­
operativos. Promoção da ACI - Alian­
ça Cooperativa Internacional e da OCB 
- Organização das Cooperativas Bra­
sileira, o evento proporcionou aos par­
ticipantes ( dirigentes cooperativistas, 
parlamentares, do Brasil das Américas 
do Norte e Latina e da Europa) um 
aprofundamento da troca de experiên­
cias e infonnações, assim como a cele­
bração de diversas fonnas de intercâm­
bios de curto, médio e longo prazos de 
duração. 

Mais de 200 pessoas, representan­
tes de 27 organismos internacionais, de 

NFORMATIVO CRED-UFMS 

16 países participaram dos traba­
lhos. Do lado brasileiro, os desta­
ques foram os ministros da Fazen­
da e da Agricultura - Pedro Malan 
e Arlindo Porto, respectivamente, 
dos presidentes do Banco do Bra­
sil e do Banco Central. E ainda do 
presidente da CRED-UFMS como 
representante do Estado de MS, 
neste setor cooperativista. Celso 

Em Nova Petr6poia, u'giu • 1• 
Cooperativa de Ct'4ito do Brad. A foto 
mostra 1.1N pecularidade --■l0Na0; nos qlW 100 anoe •~.-d haja 
com. NU 4• pr--111a~ &lo Spier. 

enfatiza que: "Em ,-------------------­
breve teremos mis-
sões internacionais 
de intercâmbio, 
com resultado des­
sa conferência". 
Quem viver verá! 

CAMPANHA 
DE PROTESTO CONTRA 

DECRETO DO MARE 
Uma grande onda de protesto está sendo provocada 

pela edição do Decreto 1903. de lO-OS-96. q•proO>o 
descontos em folha, de prestações destinadas a 
amortii.açlo de débitos contraklos pelo scrvicb'. públ~ 
federal, em suas cooperativas de crédito: Assim, o 
governo federal mostra-se contraditório com seu 
4iscurso de priorizar e apoiar as iniçiativu de cunbo, 
social. Com isso, fica~ vez mais dificil operar. 

Os dirigentes de cooperativas de cr6di~ em todo o 
País vêm manifestando o seu desagrado com • moclida 
do Governo. Esses dirigentes, inclusive os ~ CRBO­
UFMS, estio solicitando e incentivando pua~ cada 
cooperado também mande o seu protesto por escrito pn 
os dirigentes do MARE e at6 pua o Presidente da 
República pedindo mudanças nesse l>eçmQ. Para isso, 
está dando orientações aos interessados no protesto. 

Quem cala consente. É hora de gritarmos poc nossos 
direitos e por politicas mais justas de trabalho e 
distribuição de rendas. Informo-se. Ligue para a CRED­
UFMS. 
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V1 1 
A FESTA DO ESPORTE ENTl1'. 

Nos dias 6 e 7 passado, São Gabriel do Oeste sediou a testa do esporte entre 1 

o primeiro lugar da competição - os anfitriões também deram aula de como se~ 
. mais uma vez ratificaram sua hegemonia nas ~ 

É. o 1,cooP 
O 

o.üt. çáO dOS 
. de \ntegfa da p,e· 

íofne10 Estado 
oP é o único ú\afrnen· 

0 1,co ~s é O 
• à·'º fe9 . do 0 s 

i'-'ista5 • fea\l'Z. rnPf'" 
coopefat tfO.oeste_ a e\e "em e~ nte \a'-'ofà· 

,ão cen 6º ediçao: úf'f' arnº'e eús \ún· 
g NS sú8 de cnaf . ·gentes, s e \of• 
te - . ti'-'ºs e 01fl . es qú 

e\.lS ob\e ção entt tarnia\1~f p..o rnes· 
:e\ à i~te9:ssociad~s c~pefati'-''st~~ndo "ª\o· 

cionsnos, oe taft'l\18. do e fe~e s espof· 
rn a gfsn ·ncen\\"ª" oda\1dade dàfiO 

rns rnP° ..,em , di"efSas rn do ca\en 
mo te •entos eft' . Jà tal. pafte 
fe5et8• t\)8\S• 
. se ·,nte\eC do Estaôº· 

ti"ª entos 
. oee" 

'
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'
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TICOOP: De pé em pé nossa equipe deu olé: campeões mais umai 

DE MS PARA O 
CENTRO-OESTE 

"Valoos trabalhar para tornar o T ICOOP um evento 
regionar. Esta foi uma das deliberações dos dirigentes 
de cooperativas sul-mato-grosseses reunidos em São 
Gabriel do Oeste para avaliar os resultados do VI 
TICOOP. Ertre os presmes à reunião, o vice-presidente 
da OCEMS, um dos entusiastas da idéia, se 
comprometeu em facilitar no que for possívei para 
tornar essa premissa numa realidade. 

Já o presidente da OCB - Desjandir Daspaquale, 
também preseote ao encontro mostrou interessado em 
tornar essa prática em algo nacional. "Quem sabe em 
breve podereux>S participar de um TICOOP nacional, 
aí~" po~ou ele, "os resultados daqui são altamente \ A grande sacada~ 
prorrussores . o que nos impulsionou à vitóriaJ 

································································~ CONCURSO 

LOGOMARCA PARA O TICOOP 

~'iíl~~~~ 
C' 

Cooperados criativos esW a hora 
de mostrarem o seu talento e ainda 
ganhar um bom prêmio em dinheiro 
(R$ 500,00). A OCEMS · Sindicato 
e Organização das Cooperativas do 
Estado de MS lançou um Concurso 
de criação de logomarca para o 
TICOOP_ -. Torneio de Integração 
Cooperat1v1st.a. 

Página 4 

Poderão participar pessoas vincu­
ladas às cooperativas filiadas e/ou ao 
meio cooperativista sul-mato­
grossense. Cada concorrente poderá 
participar com, no máximo, três tra­
balhos, os quais deverão ser encami­
nhados até o dia seis de novembro do 
corrente ano, à secretaria da 
OCEMS, com a identificação e en­
dereço do autor. 

. O resultado será divulgado no dia 
seis ~e dezembro/96, quando será 
premiado o vencedor. 

A decisão sobre este concurso 
tomada pelos dirigentes da OC . 
no Dia Intencional do Cooperatí9 
mo, ao fazerem, junto corn ou~ 
dirigentes cooperativos, o balal 
dos resultados deste VI e dos ~ 
TICOOP's. 

0
j 

O TICOOP já está inc<J'Jl0'3~ 
calendário de eventos oo Bta<ll ~ 
"Está na ~a de lhe daflOOS UJIII 
dade visuaf', argumentam~ dir~ 

Maiores informações na OC ~ 
ou na secretaria de sua coopera 

1NFol 



poP: 
:ooPERATIVISTAS DO ESTADO 

do estado de MS. Além de mostrar uma grande força esportiva - o que lhe garantiu 
recepção. A delegação da CRED-UFMS ficou na vice-liderança. Seus 90 integrantes 
: FutebOI Suíço, Vôlei masculino. 

RED-UFMS 

Teste 
Cooperativo: 
Fiel ao lema "É 
preciso conhecer 
para liderar", o 
resultado foi a 
1 ª colocação 

Truco: Nós não blefamos. 
Nem ganhamos no grito. 
Nós damos as cartas. 

Tênis de Mesa Masculino: Chegamos 
à rede com força. Na próxima vez 

subiremos mais alto no pódium 

Com garra e suor da camisa 
conquistamos um degrau de 

.«.--------1 destaque 

A CRED-UFMS É A VICE-CAMPEÃ 
Unindo talento e dedicação, a 
equipe mostrou que continua •••••• •: 
embatível em algumas • • • • - • • • • ...l • ••.. \ouO · modalidades ••• • ••• • • • • • , rno ornos I ff\O O : . . . . . . . . . . 1es\onÇO e u MS" . e1-c\O : 
. iodo essa "'°"irnen\o no S ce\so Re<JiS, ~ • 
·: •pu\of'9ª d~e dO CRt.O-\ltMO\O \n\et{'QC\~a : 
. n1es\den o·,-"'o C\ue o ...nl"\,odO roe\ : • r ando , ~ m0"..., . . de 
: des\ac nAto\i'lisff\O, c,o do ca\endª''°;nndit : : do coo':'- · · 101 pat e o Ot oesi- \e : : ocos\ao, 1a \ado de lJlS. ()C~. p,esen : 
: e'len\os d~et.~ p1esiden~i~, no ff\O\OI dOt, : 
: oa\pO;fes\o, dissed~c;sp\1\\0 ''ª~~essõ : 
• ·men\o • do pO 
: •101\a\~d1 e coO~'ª'"'~\ .. . .•... : 
: ag\.10111 0 

10110 . ~e ••••• • • • • . . ... . . . . . . . . . . . . 
: • · · · • · · · • Página 5 
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Dois dias de muita alegria e anima ~ Assim foi o VI, TICOOP que aconteceu nos dias 6 e 7 de julho em São Gabr·~Q no CTG Chama Criola. Com a participação de 11 cooperativas e de aproxi18 d() 600 pessoas. Confira agora os resultados finais das competições por mo rnd 0

1
?<i 

rtNISDEMESA 
CULINO 

1° Lugar COOADI 
2° Lugar CRED-UFMS 
3° Lugar COPASUL 
4° Lugar CRED-UFMS 
5° Lugar COOASGO 

CABO DE GUERRA 
1 • Lugar COOASGO 
2° Lugar CERGRAND 
3° Lugar COOAGRI 
4° Lugar COOADI 
5° Lugar COPAMIS 
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BOLÃO 
1° Luga COOASGO 

2° Lugar COOASGO 
3° Lugar COPASUL 
4° Lugar COPAMIS 
5° Lugar COOAGRI 

TRUCO 
1 • Lugar COOASGO 
2° Lugar CRED-UFMS 
3° Lugar COOAGRI 
4° Lugar COOADI 
5° Lugar COPAMIS 

FUTEBOL sulço 
1 • Lugar CRED-UFMS 
2• Lugar COPASUL 
3° Lugar UNIMED CGE 
4° Lugar OCEMS 
s• Lugar COOASGO 

VOLEI FEMININO 
1 • Lugar UNIMED CGE 
2• Lugar COOASGO 
3• Lugar COOAGRI 
4° Lugar COPASUL 
5° Lugar UNIMED DOOS 

-- -. . 'B· ' ' 
1 ' . 

1 

,~ · 

Tb41S DE MESA 
FEMININO 

1 • Lugar COOAGRI 
2• Lugar CRED-UFMS 
3• Lugar COOADI 
4• Lugar COOADI 
5• Lugar CRED-UFMS 

AMÇÃO 

..,,. 

e cooAGR' 
i • LIIOª' CERGAAND 
2• LUQII CRED-UfMS 
3° LUQII ••S ocE..-4• LUQII QAOI 
5• LUQII C0 

TESTE COOPERATIVO 
1 • Lugar CRED-UFMS 
2• Lugar COPASUL 
3• Lugar CERGRAND/COOAGRI 
4° Lugar COPAMIS E COOADI 
5° Lugar COOASGO 

º'd 

VOLB MASCUllr.Q 
1 º Lugar CREo-o~ 
2º lugar COPAS'-. 
3• Lugar UNIMEQ r,,, 
4° Lugar COOA~ ~ 
5• Lugar COOASGQ' 

CORRIDA 
DEPRESID9ftt 

1 º Lugar CERGRA!t; 
2º Lugar COOAIJI 
3• Lugar COOASi/ 
4° Lugar CRE~ 
5° Lugar COPAt.1$ > 

E 

QUBMADA FEMINllf 
1 • Lugar COOAGII e 
2° Lugar CERGIWC, 
3° lugar COOAQ ( 
4° Lugar CRED-\Q 
5° Lugar UNIMEOQ( 

l --------,.-:".,,.'.!• 

• 

INFORMATIVO CRED-UfN 



CESTA DE SUCESSOS 
O programa Cesta Bási-

o cada CRED-UFMS já é um 
!sucesso aqui e fora do Esta­
) do. Tanto que, no dia 4 pas-
11 sado, uma delegação do di­
... rigentes cooperativista do 

Estado do Espírito Santo vi­
.. sitou nossa sede ávida por in-
0 forma~ sobre como fun­

ciona este produto. Entre os 
D visitantes, um diretor da 

OCEES - Organi7.ação das 
: Cooperativas do ES e dire­

toces de coopl'rativas de con-,. 

sumo e produção daquele Es­
tado. Eles garantiram que a 
sistemática adotada por nós 
está atraindo a atenção de di­
versos dirigentes, de diferen­
tes pontos do País. É verdade . 
Os pedidos de informações via 
telefone, fax e correspondên­
cia têm ocupado o pessoal lo­
cal. Na bagagem de volta, os 
visitantes levaram, além das 
informações que queriam, um 
renovado entusiamo pela prá­
tica do cooperativismo. 

·, ........ ....... .. ...... ......... .. ........... .. . 

PARÁ E PARANÁ 
I VISITAM A CRED- UFMS 

"Viemos aprendt-T com vocês". Este foi o cumprimento 
da caravana de colegas: dois diretores da Cooperativa Central 
'de Crédito do Estado do Pará e outra dupla - fundadores da 
'cooperativa de consumidores, da cidade de Icaraíma, no 
Paraná, ao visitarem a CRED-UFMS, no dia 22 passado. O 
casal paraense viajou mais de dois mil quilômetros para 
desfrutar desse assessoramento. 

Os paraenses e paranaenses trabalharam duro, 
procurando assimilar informações sobre como montar e 
administrar um programa de Cesta Básica. Ao se despedirem 

"'j eles se mostravam cansados mais satisfeitos com o que viram. 
"¼>!taremos a fazer contato. Bons exemplos como o de vocês 

~ precisa ser seguido", disseram eles. 
~ Uma grande massa de informações preciosas também 
~ foi repassada ao presidente da CRED-UFMS pelos colegas 
~ do Pará, referentes às atividades de crédito cooperativo . 
..1, Cooperativismo é isso, troca de informações, ajuda mútua, 
:-,i crescimento coletivo e bem estar social. 

:~ INFORMATIVO CRED-UFMS 

COMO FUNCIONA A CESTA 
É um programa criado e operado pelos 

cooperados, deles e para eles. Assim, desde as compras 
até a distribuição final dos gêneros que compõem a Cesta 
Básica são de sua responsabilidade. A CRED-UFMS 
empresta a sua infraestrutura (organização, prédio, 
equipamentos, materiais de consumo) e também o 
financeiro (dinheiro) para as compras. Mensalmente é 
feita uma pesquisa de preços entre os fornecedores. O 
desconto dos beneficiados é feito na folha de pagamento 
ou débito em de via Cooperativa. 

A CRED mantém ainda uma Comissão Especial 
para estudos e assessoria visando o aperfeiçoamento 
geral e constante da sistemática utilizada. Com isso, as 
mudanças são quase que constantes, o que toma cada 
vez mais ágil e eficiente a operação desse sistema. 

-----------------------' 
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CURSO 

NOVOS COOPERADOS 
EM TRÊS LAGOAS 

Um curso para interessados cm ingressar na CRED-~ FM_S_ f? i 
rcali1ado sexta-feira passada. 13. no CEUL - Centro Un1vers1tar1 0 
de Três Lagoas. Dos I O participantes (7 docentes e 3 técnic_os), 
todos se cadastraram imediatamente. Segundo Celso Reg1s e 
Flodoaldo Alencar. ministrantes do curso, há um grande interesse 
pelo cooperat ivismo entre os colegas do CEUL. "Nossa meta", ex­
plicam os dirigentes. "é crescer com segurança, e por ser uma 
nigencia Estatutaria a participação dos interessados em um curso 
como esse para mostrarmos os fundamentos desse sistema, como 
funciona. os direitos e responsabilidades dos novos cooperados, além 
de esclarecer as dúvidas deles·•. 

COMECA A CONSTRUCÃO 
DA NOVA AGÊNCIA ÓA 

CRED-UFMS 
Outra boa notícia~ os cooperados da CRED-UFMS. Começou 

a construção da nova sede da empresa. Localizada no setor bancário 
do campus da capital, lá funcionará o "Banco Cooperativo". Para 
se ter uma idéia do potencial do empreendimento, basta recordar 
que todas as conquistas foram conseguidas por (hoje) 1050 
cooperados, cerca de um terço do total de servidores da UFMS, 
todos clientes potenciais da instituição. 

Atualmente o "Banco., opera com diversos produtos, por exemplo: 
conta corrente, débitos cooperativos em geral, adiantamento de 
crédito, financiamento de bens duráveis, empréstimos pessoais, entre 
outros_ Todas essas operações obedecem as doutrinas fundamentais 
do cooperativismo: diminuir os custos operacionais, apoiando quem 
produz, redistribuindo eqüitativamente os eventuais rendimentos e 
vantagens. Tudo isso, sempre sob a supervisão do BACEN - Banco 
Central do Brasil. Com a nova sede espera-se um maior volume de 
operações. Afina~ as vantagens do ato cooperativo sempre recaem 
sobre quem os pratica. Cooperar é preciso! 

DE 
VOLTA 

À Esc0 
Uma atenta platéia de alunos do 

Administração e Ciências Contáb:.c~ 
uma palestra proferida pelo 

13 ~ 
Flodoaldo Alencar - presidente da ~ 
Celso Regis - presidente da CREn.õ;~ 
lotado auditório do CEUL. Os estuda ~ 
vcrsitários demonstraram grande inter~ 
modelo de administração do coopera~ 
No entanto, lamentaram que não ~-~ 
disciplina sobre esse assunto no cur: 
"Esta parece ser uma boa alternativa 1 

nização_par! pratica~cnte todas as at~ 
econônucas , conclurram os atentos ~ 
tários. Para eles, o desenvolvimento ~ 
perativismo no País garantiria uma me~ 
tribuição de renda e também melhorar~, 
cado de trabalho para a população. 

1 
.,. . 

- --- lfdl!!J. , . .... .. __ 
~,;- " . ,,.. 

f,::~=·~ -- ~ ..... 
. ~'--

. ~:• ~ .. 

i : 1,: .. ,i~ 
Como reconhecimento ao seu pioneirismo e reMII 
no movimento cooperativista do Estado de Matol 
do Sul a OCEMS presta homenagem ao Sr. JOMI 
COOPERSUM, no dia Internacional do Cooperati'fl 

n uHi I i,i\CIA 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• HP-12( CRED-UFMS FAZ CURSO DE 
MATEMÁTICA FINANCEIRA --SEBRAE --

Com o firme 
propósito de tor­
nar-se cada dia 
mais profissional 

e eficiente, a administração da CRED­
UFMS investe forte num programa in­
terno de qualificação de seu pessoal, além 
de, s~re que possível contratar pesso­
as qualificadas para as muitas tarefas da 
empresa. 
Página 8 

Nesse sentido, os presidente da 
casa - Celso Ramos Regis e tam­
bém a gerente Lenir Aparecida dos 
Santos participam de 22 a 26 do cor­
rente mês, de um curso de Matemá­
tica Financeira na HP-12C. Promo­
ç~o do S EBRAE, o curso será mi­
íllStrado pelo administrador Celso 
Flud Júnior, em Campo Grande. 

\I ,, ' IHl t·Kll?~lllll 
l C,1 I\P~ 

\1 ,1 t <. \1, Ili Pk,>KÚ. 

INFORMATIVO CRED-U~. 
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